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Um jornal integralista, de

São Paulo, crê na vitória do

sr. Osvaldo Aranha
BELEM, 2. - o muni­

cipio de Bragança instituiu
um premio de 50$000 pari!
toda professora do interior

que lhe apresentar um adul-
Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA = Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA to alfabetizado por ela, no

decorrer do ano, e em con-

Gerente: Laguna (Santa Catarina), 4 de Abril de 1937 Ano VI -- Número 276 dições de requerer a sua ins-

crição no alistamento elei-

J. MARCONDES CABRAL Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA Publica-soe aos domingos toral,

Premio para a

alfabetização
de adultos.

SÃO PAULO, 1. - A

«Ação », órgão integralista,
comentando o jantar que o

sr. Osvaldo Aranha ofereceu
ao sr. Macedo Soares, diz

acreditar na vitória da can­

didatura daquele, que esta­

ria de malas prontas, para

seguir para Porto-Alegre.
-----------------------* �-----------------------

L R CI TO E
M I c v A' "C RASIL"
Os srs, Conti e Cintra, tapeados pelos expl�radores,

.

I
.

veiculam noticias tendenciosas e- falsas

.,
ganancia do enrique- da «Próspera», efetuou for- A Diretoria da «Cobrasil», [Iaguarda entendeu que a I trarem em Florianopolis I ra ambos, notadamente para I para distribuir gorgeta com

cimento rápido, em- necimentos de grande vulto, no Rio, estranhou esta no- iritriguice devêra estender- Seguiram-separados, um por o classista Paulo J anz J u- o classista, que é o chefe

bóra ilícito. trans- concedendo ao sr. Belaguar- vidade. Mas, o sr. Cintra, se até Floríanopolis, iunto .terra outro por água, no nior,.o qual retornou á La- das oficinas na <Cobrasíl»,
torna as pessôas, com da a sua porcentagem. En- premido pelas informações ao govêrno. intuito de despistar os guna com a bolsa recheada. de cuia posição se prevale­
frequencia. Está nes- fim, sómente da «Próspera», capciosas recebidas da La- Para isto foi o classista observadores daqui. E lá, Ele, que .andava em apuros, ce para desacreditar o nOS80

•

te caso o fornecedor iá comprou a «Cobrasil » cêr- guna, insistiu no assunto, Paulo J anz despachado por na Capital, o diabo os ajun- pagou os seus bicos e anda carvão, desservindo ínescru­

de materiais ás óbras de ca de 300 contos de carvão, levando a Diretoria a to- um onibus da carreira, en- tau, para a futricação pre-, agora em desafôgo . pulosamente o nosso bom

construção da barra e porto tendo aí o sr. Belaguarda mar uma decisão. Tanto as- quanto o polaco Gadzinski, meditada, -E dizem que o forneci- nome, mas provendo, com

de Laguna. O fornecimento um lucro que lhe garante sim que a recebeu e a trans- representante da «Próspera », Paulo Janz e Gadzinski menta de carvão da «Prós- vantagem, seus condenaveis

de madeira vem sendo feito uma fortuna, isto é, um bi- mitiu para cá, dizendo ao seguia pelo «Aspirante Nas- agiram ali de comum acôr- pera» não dá para tudo! interesses individuais ..

com absoluta falta de es- lhete premiado, de algumas sr. Conti que, em vista de cimento», afim de se encon- do, de modo proveitoso pa- Dá, sim senhor ! Dá até Por enquanto, é só.

crupulos, de vez que dor- dezenas de contos, em pou- sua carta, a Diretoria re-

mentes e planchões são for- co tempo, entre carvão e solveu recusar todo o car­

.necídcs de madeira branca, madeira... vão de Barro BI anca, o qual
'impresravel' e muitas vezes Não quer, pois; verdiminui- não mais devia ser usado .

. já--apodrecida ,pela "ação do da a sua fonte de renda e fi- E acrescentou que, em subs­

tempo. Nada obstante, o ca desesperado quando a Cia. tituição, fosse comprado car­

recebimento dêsse material Mineração de Barro Bran- vão do sr. Belaguarda, até
faz-se com regularidade, da- co faz remessas do minério. que a «Mina de Barro Bran­
da a posição do fornecedor, Mas, como evitá r êste con- co» mandasse aqui um técni­
bem como as suas ligações trá-tempo, prejudicial aos in- co, afim de constatar a má

politicas, pois que é ele o
teresses particulares do for- qualídade do minério forne­

próprio tesoureiro da Pre- necedor? Muito simples. E' cido, substituindo-o por ou-

feitura Municipal. só desacreditar o carvão da tro bom.

Onde, entretanto, mais «Mina do Barro Branco», em- O sr. Conti ficou satisfei-

gritante se torna o escanda- prestando-lhe má qualidade. to com a providência. Viu
lo, é no fornecimento do Com êste impatriotico que ela consultava' os inte-

carvão. propósito, fez-se um traba- resses do fornecedor Bela':
A <Cobrasil> adquire a lho de sapa junto ao sr. guarda e apressou-se a co­

ulha negra da Companhia Çonti, que superintende os municar ao sr. Cintra haver,
Mineração de Carvão do Bar- serviços da <Cobrasil», nes- tão logo recebeu o seu avi­

ro Branco, que lhe fornece ta cidade. O sr. Conti, en- so, encomendado mais 60 to­

o competente certificado, de volvido nas teias da intri- neladas de carvão, que, com

acôrdo com a' lei, no Rio galha, passou então a co-140 iá em depósito, per­
de Janeiro. Isto, porém, não municar ao sr. H Cintra, faziam 100 toneladas, com­

agrada ao sr. Valdemar Be- em Itaiaí, reclamações e pradas do sr. Belaguarda.
laguarda, tesoureiro prefeitu- mais reclamações contra o O queos apavorava, contu­
ral e fornecedor de materiais carvão de «Barro Branco». do, era a anunciada vinda
á <Cobrasil ». E não lhe póde O sr. H Cintra, por sua vez, do técnico. Tanto os apavo-
mesmo agradar, porque êle serve de veiculo ás explora- rava, que o sr. Conti, des- 11= g
adquire carvão da Cia. «Prós- ções desmoralizadoras, trans- confiando tratar-se de uma L

pera>, de Cresciuma, e pre- mitindo-as ao dr. Sá Freire, exploração sórdida e para
tende, com isto, manter a no Rio de Janeiro, a quem eximir-se de toda a respon­
exclusividade do fornecímen- pede, com insistencia, que' sabilidade, avisou o sr. Cin­
to. Combate. assim, em- a Diretoria reclame, junto tra que, assim que o técni­
pregando todos os recursos, á «Mina de Barro Branco», co chegasse, lhe' transmiti-

.

a entrada de outro carvão, no sentido de não env iar ria «as informações obtidas»
que .não seia o· da «Prós- moinha á <Cobrasil>, acres- sôbre a má qualidade do
pera», a qual lhe faz com- centando que o último for- carvão. Então não consta­

pensadoras vantagens pecu- necimento de carvão tinha tau, ele proprio, essa qua­
niarias. O sr. Belaguarda já 90% de moínha, não deu !idade? Não. Quem a cons­

forneceu, pessoalmente, mais pressão e o consumo foi tatou foi o classista Paulo
de duas mil e quinhentas enorme. Transmitindo essa J anz J unia!", chefe das ofi­
toneladas de carvão á «Co- falsidade, o sr. Cintra pediu] cinas da <Cobrasil », nesta

brasil .. , ganhando várias de- autorização, ao mesmo tem- cidade.
.

zenas de: contos. I po, para recusar carvão, E como tudo ameaçasse
Tambem o sr. Debrida, com mais de 40% de moinha. complicar, o fornecedor Be-

Volta falar-se no "Crime M'ala"
SÃO PAULO, 2. - José tornassem responsavel pelar

Pistone, autor do «Crime da morte, mutilou-lhe o cada­
Mala», que teve grande re- ver, afim de colocá-lo nu­

percussão, responderá. den- ma mala, despachando-a.
tro de poucos dias, ao tercei- Baseando-se na argumenta­
ra iulgamento. ção do iornalista, um advoga-
Condenado, pela primeira

do intentou recurso para anu­

vez, a 30 anos de prisão, te. lação dos iulgamentos ante­

ve, em segundo jurí, a pe-
riores.

na reduzida a 27 anos e
O .recurso, afinal, saíu

meio. Depois, um jornalista venced?r. Assim, �istone res­

escreveu uma série de arti- pondera a novo 1ulgamento.
gos, comprovando que o cri- r. _ -.
me de Pistone se retringia

I
$1Dr.JOAO. d�O�IRA

Iá: profanação do cadaver,

I
�. "'�Z)l106lAl)O -

•

isto é, morrendo-lhe a espo- 4\J �cedã ca ll.Ja«' CP/-

sa, Pistone, receioso que o t... rn (loS @ el 'Ielol" _,

Deputado Henrique Iage

t=l2Á�CI.lC() ALV�I'
C()CÁI�()/"Â�()

«A Ofensiva», órgão oficial Por isso mesmo, compre-
do l ntegralismo, publicou. endendo o sentimento de sua

na sua edição de 14 de Mar- ação dinamica em pról do
ço, respeito ao aniversario do que é nosso, vê- se o sr. Hen­
sr Henrique Lage, o segu in- rique Lage cercado de expres­
te:· siva admiração.contando com

- «A data de hoje assi- um vasto circulo de amiza­

nala o aniversario natalicio des, quer das classes íntele­
do sr. Henrique Lage. ctuais, quer das classes hu-
Dada a posição social do mildes, que ampara e pro­

aniversariante, que desfruta. tege.
de grande estima e de viva Seu aniversário, registra­
admiração no seio da socie- do nesta data, é, pois, um
dade carioca, o acontecimen- motivo de satisfação. E sa­

to se revestede significativa tisfação que deve encher de

importancia, orgulho aproprio aniversa-
. Grande industrial, com riante, como enche, na ver­

um vasto campo de ativida- dade, todos aqueles que prí­
des economicas, possuindo á vam dos seus dótes de cora­

mão inúmeras fundações de ção e de espírito.»
feitio genuinamente nacio­
nalista, seu nome constitue
um patrimonio em beneficio
da grandeza do Brasil.

Deputado federal pelo Dis­
trito, com o pensamento vol­
tado para as puj antes e pà­
trioticas realizações, póde-se
afirmar que sua personalida­
de é uma fôrça dirigida
concientemente para o des­
dobramento do nosso pro­
gresso e da nOSSa civilização.

CEM CONTOS

RIO, 2. - Francisco AI-I tá na convicçao de que ele
ves, o famoso cantor de ra- é cantor de radio, mas não
dio. tendo sido prêso como é traficante de toxicos.

cocainomano, revelou-se um Francisco Alves, segundo,
traficante de toxicos. Assim, apurou a polícia, é simples-
foi conservado prêso. mente um viciado.
Francisco Alves será pro- As declarações prestadas

cessado por vender toxicos, por Francisco foram guarda­
que teria comprado em Bue� das em sigilo, sabendo-se
nos-Aires. que, em tôrno delas, a polí-
RIO, 2. - Francisco Al- cia efetuará diligências. As

ves, depois de prestar decla- declarações do conhecido can­
rações á polícia, foi posto tor poderão auxiliar-lhe mui-
em liberdade. A polícia es- to a ação.

.

�----�----------

SÃO PAULO. (Via-aérea)'
,_ O governador do Estado
promulgou a lei que autori­
za um crédito especial de
100 contos, destinado á con­
tribuição de São Paulo para
a construção que se proieta,
no Rio, de um monumento
ao marechal Deodoro da
Fonseca.

"E' melhQr ser viova de um herói . qne espôsa de um �ovarde"
/

Grande'manifestação das mulheres anti-fascistas da Catalunha
PARIS, 23. � o deputa­

do belga Louis Pierard,
.

num artigo exclusivo publi­
cado no «Journal », de Bar­
celona, faz um grande elo­
gio da ordem, unidade e

disciplina demonstradas pe-
-\., los catalães em sua luta
r na defesa do govêrnq repu­
blicano da Hespanha.
Diz Pierard:. .

� t;Parti de Baroelona a

6 de Agosto, com destino á
Atnerica do Sul, afim dê vi­
sitar a Argentina e o Bra­
sil. O povo catalão mos­

trava-se orgulhoso pela vi·
t6ria obtida sôbre os mili·
tares e a revolta pàrecia
destruida.

COMPREM OU ASSINEM O

CORREIO 00 SUL.

guerra. Falarei do maravi­
lhoso estado de €spirito do
povo.

Hoje, mêses . depois, ha Constitue exemplo mara-

uma situação toda diferente vilhoso êsse povo individua- «O espirita da Catalunha

e, Com a invasão interna- lista trabalhar unido, como
� conclue Pierard _:_ é de

cional, os hespanhois lutam, \Ói em uma inolvidavel reu-
união em tôrno da liberda�

como os etiopes lutaram pe- nião na nova praça de tou-
de da Hespanha contra o

la libertação da patria. ros de Barcelona. fascismo internacional».
Não falarei das naturais 40.000 mil mulheres anti- O artigo do deput�dG bel·

ne.:essidades de aliment!=ls fascistas desfilaram, com car- .ga, publicado, apos, .em

e de roupas num país t:m
.
tazeSt onde se lia: �E' me- Brl,lxelas, causou grande sen4

Uma luta pela Iiber ..
taçâo nacional

lhor ser viuva de um he­
rói do que espôsa de um

covarde».

sação, pois alude, tambem, I ção do país contra a ínva­
á questão da presença de' são estrangeira.
tropas estrangeiras entre os Um ofi

.

I Ih I
rebeldes.

.

IC13 verme o e-

vantou a criança e gritou:Cita, ainda, Pierard; o «Juramos lutar, tambem, até
caso de um menino de dez

morrer, para vingar teu pai
anos que, levado ao palan- e os qUe morreram pela pa­
que onde estava situado o triu».
microfone, contou que seu

pai morrera na linha de O juramento foi repetido
frente, �as estava satisfeito, pela multidãol em altas
porque lutára pela. liberta� bl'2l.dos.

.--.-------.
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Perfumaria
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e fábrica de velas:
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Proprietario: DARIO
GOMES DE CARVALHO

Compra-se cêra de abe­
lha e sêbo, pagando-se

os melhores preços
"

Caixa Postal, 53 •
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de

Flôres da Cunha, Lá, lambem, ha
o politico mais coêrente" .

da Revolução de 30 . VOU parlir tua cara,
RIO. (V. P,) - Sob ti- êsse gesto edificante e iné- RIO, 3. - O <Díarío da6-----------------------

tulo acima e examinando as dito, Noite» particulariza os úl-
atitudes do general FI6res _ E' um louco! _ di- timos acontecimentos na As-
da Cunha, em face da poli- zia-se. sembléia Fluminense, quan-
tica nacional, «A Rua» pu- do o coronel Rogerio de Al-

blicou, destacadamente, em
Mais tarde, quando, acre- buquerque Lima, chefe da

sua primeira página, a se-
ditando em sua passivida- casa militar do almirante 1OIlIi�..,":"'_��"�-"""""�������������

guinte nota:
de, os próceres da «Frente- Protogenes, encontrando o
Unica-Rio-Crandense » ne-

- «O sr, Flôres da Cu- deputado Gastão Reis, en-

nha é o politico mais coê- goelaram com Minas e São furecido durante a balburdia
•

rente da Revolução de 30,
Paulo a contra-revolução de verificada no recinto, disse­

Está sempre onde esteve,
32, o bravo interventor, lhe que ele se havia vendi­

onde se colocára, desde o
com o' mesmo espirita de do ao sr. Macêdo Soares,renúncia com que se divor-

principio, no sabado de aleluia, por
Mensageiro da célebre

ciára dos fortes para ficar 33 contos de réis, para pa-:
c t d '1' d J

.

d
com os fracos, adotou a po- gar letras protestadas. O

,

ar a o conci 10 e UIZ e litica conservadora do Cate-
v

Fóra, em que Minas, pela deputado desferiu-lhe várias
.voz .do sr. Antonio Carlos,

te e salvou os postulados bofetadas, fugindo por uma

se separava do govêrno da
de 30, salvando o govêrno das portas internas. Mais
Provisório !

•

União, discordando de seus adiante, o sr, Otavio Linha-

processos politicas e criava,
---, E' um traidor I -

res investiu' contra o sr,

a seguir, com a adesã� dó apostrofaram-no, então Soares Filho, dizendo-lhe:
Rio Grande e da Paraíba, A verdade, entretanto, é « Vou partir tua cara, ne-

á Aliança Liberal, s. exa, que o sr. Flôres da Cunha gro safado», tendo o sr, Soa-
'foi levado á 'suprema

.

ma- não discrepou, até hoje, da res Filho fugido, para pedir
gistratura estadual, logo de- I inha reta, da lealdade e garantias ao secretário do

pois da vitória, jurando, da coêrencia, que se traçou, Interior,
sôbre as cinzas ainda têpi- Todos os seus átos podem
das da Revolução, que «de- ser examinados á luz do dia,
fenderia a ordem, custasse porque são legitimas. Terá
o que custasse ». ,

erros. Ninguem, entretanto,
E assim tem feito. poderá, de bôa fé, atribuir ao

: O Rio Grande déra o' general dos pampas, atitu­

quadro dos primeiros secre-
des fingidas ou covardes,

tários de Estado para o Go- ou negar-lhe personalidade
vêrno Provisorio. Esse se-

viril e definida».

cretariado caiu em conse-

quencia do melindre politico
do sr. Mauricio Cardoso. O

, sr. Osvaldo Aranha deixou­
"�o

se ficar ao lado do chefe
do govêrno. O interventor
gaúcho, porém, adotando
atitude de nobre elegancia
moral, preferiu ficar com

os que tinham voluntaria­
mente descido do poder.
O Brasil espantou-se com

I
Dia 27 do mês findo, sa- transportado ao hospital de

Dia 25 do mês. passado, após a pescaria, caído uma bade de aleluia, realizou-se caridade de Laguna. A I res­

quinta-feira santa, o pesca- rajada de vento sul. Os pes- um baile na residencia do peito do fáto delituoso, abriu'
dor sr. Pedro Inacio foi, cadores, que estavam em

sr. Cami!io Tomaz,-�m Ba- se inquerito em Pescar-ia
com quatro companheiros, terra, avistaram a canôa Brava.·
em canôa, pescar nas pro- que ía, á vela, entre as duas nanal. A' certa hora da noite,

t b Ih d d t d d (Do Correspondente)'
ximidades das ilhas das Ará- ilhas. e viram, também, no

o ra a a ar a es ra a e

ras e Itacolomi, tendo, logo momento da ventania, os férro, Aparício Vidal Fer- z=;:; o:E ;;::;:;::;:=:;:::::::�

________________________________________________�_ canoeiros colherem a vela nandes, travou questão com nSSOALHOS e íôrros, en-

M
. da referida embarcação, mas; um ioven serrano, de Bom- I \ cantílhados, de madeira

orrera'm Juntas M � Failh até o dia 1.° dêste, não Jardim, de nome Herciliode sêca de primeira e 2.a qua-

.

.

..
.

. .

. .
ae e . I . a mais tiveram noticias dos de tal, .desfechando-lhe um !idades, na Serrada Santa

, infelizes' pescadores,' nem tiro de pistola, na nuca, cu� Terêsinha, de Fernando'
sabem! mesmo, que fim le- ja bala saiu á bôca. O feri- Genovez, no Quilómetro 63.

"OU a canôa do, em estado grave,. foi � E. de ,FerroJ.�: ç. :.";"0"7

Casa á venda

Vende-se, no' Magalhães,
á avenida João Pessôa n.>

20, uma confortavel casa de
moradia, moderna e em per­
feito estado. Informações
com a sra. d. Cristina Bra­
ti, nesta cidade. (7-4)

traídores • • • ()·l>A,VA
desafia o

•

rrazrsrno

negro safado!"
o Sumo Pontífice atira a luva aos hi­
tlerístas, diz o "New York Times"
NOVA-YORK, 23. (H) -

«Um desafio do Papa». Com
êste titulo o <New-York Ti­
mes» encabeça o editorial
em ..que comenta a Enciclica
em que s, s. acaba de de­
nunciar ao mundo os vexa­

mes e perseguições sofridos
pelos catolicos na Alemanha
nazista. «Mandando proce­
der á leitura da Enciclica
em todas as igrejas alemãs,
escreve 0«New-York Times »,

o Sumo Pontífice atirou a lu­
va aos dirigentes do regime
hitlerista. E' o preludio da
batalha. pela primeira vez,
o Papa intervem, direta­
mente, no conflito entre o

Reich e a Igreja Catolica e,
sejam quais forem às desen-'
volvímentos ulteriores, 'Sua
Santidade se declara pronta
a defender os seus direitos
e as suas liberdades.>

A COMPANHIA NACIONAL DE MINE­
RAÇÃO DE CARVÃO DE BARRO BRANCO
foi cientificada de que elementos interessados
em lançar a própria mercadoria, tem conseguido,
por diversos meios, uma propaganda de descre­
dito do carvão de sua produção.

Para que não se alegue ignorancia, tem por
fim êste aviso elucidar que qualquer tipo de
carvão betuminoso, existente no mercado do sul
de Santa Catarina, não pode ser diferente dos
tipos de que dispõe a -Cia. « Barro Branco », as­

serção baseada no mais elementar conhecido
técnico do assunto.

II
(CASA FUNDADA EIVI 19115)

.

Bebida de excelente qualidade, preparada com

superior café do Rio
Premiado na Exposição Internacional do Centenario em 1922

O MELHOR RECLAME: - E' o café de maior con­
sumo em Santa Catarina

Pedidos a: CASTRO IRMÃO - Teleg.: CA�;TR_O '11Rua Dr. LAURO MULER TUBARAO
láWalter Vetterli,

Gerente.

Lauro Muler, 3 de Abril de 1937.

AL�LUIA
�'" I3A�A�ALPescaria Itaperubá.em

aniversario 'd'o sr. Henrique Lage
Trancande-se no inte'riór; da casa, deixaram-se Intoxlcar pelo gaz

A· •

t
.

d "

rmpr-essionan e ocor-r-enora e on-

tem á rua Camar-isfa Meier
habitação, onde dominava o' foi até aos fundos da casa.

violento cheiro de gaz, aque- Ao chegar á cozinha, de­
la autoridade, caminhando, parou-se-lhe ante os olhos um

Formado pela Universidade do Rio' de hneiro

Chefe do Pavilhão de Tuberculosos do
Hospital de Caridade

Fundador e chefe do Dispensario de Tuberculosos
<Clementino Fraga>

Clinica geral - TUBERCULOSE
Tratamento moderno da Tuberculose sem necessitar clima

CONSULTORIO: RUA JOÃO PINTO, 13 � Das n ás 16 horas

Residencia: HOTEL GLORIA ......: Florianopolis.
(4-1)

.
RIO, 24. - Impressionan­

te ocorrencia verificou-se, ôn­
tem, á noite, á rua Cama­
rista Meier n". 56, casa 3.
Registrou-se, ali, um duplo
suicídio. Mãe e filha, por
motivos até agora ignorados,
puzeram fim á existencia,
intoxicando-se com o gaz.
Qual o motivo que as te­

ria levado juntas a procu­
rar a' morte, em circunstan­
cias tão impressionantes?
Essa é a pergunta para a

,

qual' a policia procura res-

posta:
.

Forte cheiro de gaz
,As pessôas residentes nas

proximidades da casa, onde
se . desenrolou a tragédia, ti­
veram a atenção despertada
para o forte cheiro de gaz
que dali se desprendia. Apro­
ximaram-se da cozinha e

mais intenso se tornou aque­
le cheiro que, algo de grave,
denunciava. A habitação es­

tava inteiramente fechada.
Bater�m á porta. Não foram
atendidos. Mais uma vez,
bateram, agora, com mais

fôrça. Nada! O silencio era

completo, absoluto! E, en­

.quanto isso, aumentava o

volume do gaz, que, 'no in-
·

teriúr, escapava em grande
quantidade.
As pessôas que para ali

haviam acorrido, alarmadas
com o que acabavam de

presenciar, trataram 'de to­

mar as necessarias providên-
·

cias, dando aviso do fáto á

policia.
As autoridades no local

Assim, foi o ocorrido co­

municado ao comissario Ara­

ripe, qúe se achava' de ser­

vi'ço n;:t delegacia do 22°,
distrito.

Essa autoridad�; inteirada
·

do' que se passava, seguiu,
incontinenti para o local in­
dicado.
Aí chegando, a referida

autoricade resolveu arrom­

bar uma das portas da casa,
àli penetrando:

·Mortas!

bo p.e�etrar no interior da

, DR. MIGUEL

Descoberto um

escravatura
BUENOS-AIRES, 2. cu.

P,) - Em uma diligencia
realjzada nas imediações
de Ciudadela, a policia des­
cobriu um centro de orga­
nização de escravatura bran­
ca, com ramificações na pro­
vincia de Buenos-Aires.

O sr. Indalecia Martinela
comunicou á policia que, a

15 do corrente, súa filha
Maria, de 18 anos de idade,
desapareceu de casa. Depois
de diligente investigação, a

policia encontrou Maria na

adega de uma casa da cir­

cunvizinhança, pertencer:te
a Alberto. Otalora, vulgo
«El·Taio», que é o' chefe da
quadrilha.

Os cinc,o ocupan::es di:!'
XXXXXIXXXIXXiXxXXXXXXJ

Uende Suma casa
- e de tiiolos,

,bem confortaveL situada no

'melhor ponto da praia do
Mar-Grosso, .'

Tratar com Jacinto Tasso
Ufl-U)

casa foram presos e confes­
saram que traficavam éom

moças, por meio de anúncios
de jornais que oferecem em­

pregos de criadas. A polí­
cia continúa a investigar a

respeito de outras vitimas,
acreditando-se queseiam nu-

merosas.

Quando foi salva pela po­
licia, Maria iá tinha sido

negociada pela importancia
de 500 pesos.

CXXXXXXXX%XXXXXXXXxXXl

CONFLITO
em Imarui
Informa-nos o correspon­

dente que,'no lugar Cano'
gueri, em Imaruí, houve
confiito, sabado de aleluia,
tendo um joven saído gra­
vemente ferido e sido trans­

portado pa'ra o' hospital des­
ta çioade.

oquadro horrivel: duas mu-:

lheres, estiradas no ladrilho
do comodo, sôbre duas al-
mofadas jaziam sem vida F 1 C FdIA

·

As ianelas e as 'portas com-j a ou, na amara e era ,O sr.
.

nlZ

pletamente fechadas! Aber- B d d d d"
.•

dtas estas, para que escapasse
.a ra, sau an O O rnarnrco armac or

o gaz ambiente, foi a auto-
ridade encontrar noutro can- F id I' lt·d- d ., t

'

C d Dto d' .

h d'· . .. orrm ave mu 1 ao e operamos es eve na amara os
.

eputa-
a cozm a, OIS ammals .

.

.

que tambem haviam, sem. dos, onde foi prestar homenagem ao deputado Henrique Lage
naturalmente desejarem, to- .

.

. . _. . .. . ., .

mado
.

parte no pacto de .«A Ofens,v� », d? RIO, pu- de c�nstruçoes' CIVIS � hi- satls.fa�er as necessidades

morte. Era o cão e o gato bltc� o seguinte : - «Por draulicas com capacidade brasileiras.

da casa Estavam; tambem,
motivo do .transcurso .da d�- para obras do maior vulto;

.

O orador foi muito aplau­
mortos. O gaz os havia in- t� que �s�mala o amv�rsa- o armador que obteve para dido e o sr. Henrique Lage,

,

toxicado. no natalício do sr. Henrique o Brasil a prioridade sul- que se encontrava no recín-

Apurado tratar-se de um �age, o repr�sentante elas- amer.icana =. construções to, foi fartamente felicitado

suicidio o comíssarío Ara- slsta,. sr. Aníz Badra pro- navais, tendo la construido por seus colegas.

ripe, depois de tornar as pro- nun�clou na sessão?a Cama- u.m navi� entregue á Argen- Viam-se. nas galerias inú�
vidências que lhe competiam,

ra Fed_:ral, um. dlsc.urso de tm.a. F ínalrnente, o orador meros funcl?nanos e. empre­
requisitou a presença, no 10- saudafao a_o dinamico ar- salt�ntou .que o sr. Laze gad�s .da C}a. Costeira.

cal dos peritos e fotografas mador nacional e propulsor vem dedicando o melhor Vários numeras da exce-

da 'O G I do progresso brasileiro. de seus esforços para nos lente revista «Cruz de Mal-

Pr�enc'hidas as necessarias O �rador iniciou sua ora- presentear com uma indus- ta» foram distdbuidos aos

formalidades, as autoridades ção, enaltecendo as elevadas tria siderurgica capaz de deputados e jornalistas,
removeram os cadaveres pa- qualidades· que fazem de -

ra o necroterio do Instituto Henrique Lage um vulto

Médico' Legal. marcante na sociedade bra-
silei ra. A seguir, passou a

enumerar os feitos dessa vi-.
gorosa individualidade, lem­
brando sua ação á frente
da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, que é,
sem dúvida, a mais próspe­
ra organização de transpor­
tes marítimos no litoral do

pais.
Evidenciou o trabalhador

infatigavel que inaugurou e

está fazendo florescer a in­

dus�ria carbonifera de que
=

depende tantos ramos do M Oue i s á v e n d a Produção de uvas
progresso nacional, - o pa- �

triota que poz em funciona­
mento uma fábrica de
aviões; o intemerato que or­

ganizou uma companhia

Notícias de LaranjeirasMãe e filha

Conf6rme dissemos, foram
protagonistas do fáto de que
estamos tratando, mãe e

filha.
Eram elas Margarida Ju·

dite Sant'Ana, casada, de 34
anos, e sua filha, Judite de
Sant'Ana. de 17 anos de
idade.
As causas que as teriam

levado. a tão desesperado áto
não são, ainda, conheCidos
em seus detalhes.

Os serviços de construção '"
'"
* '

da nova ponte de Laraniei- ° engenheiro-chefe, dr.
ras vão bem adiantados. O Emilio de Morais Vieira,
empreiteiro sr. Tarquinio que se acha no Rio, chega­
Balsini está, presentemente, rá, àqui, por êstes dias, em·

trabalhando com 140homens companhia de sua, exina.
e a Companhia Construtora espôsa.
com 141. Este número, em

breve, vai ser aumentado. (Do Correspondente)
:. : =: ::=:=::;:;;;; :�

RIO, 2. (Band)- A pro·
dução de uva, no Brasil, au­
menta consideravelmente.
Uma estadstica federal di­

vulga o seguinte cálculo to­
tal para a safra dês te ano:

230.980.000 quilos. Pelos
'cen.tros de produção, assim
estão discriminadas', as co-

lheitas: Rio G. do Sul, 210
milhões de quilos; São Paulo,

'

10.500.000; Santa Catarina,
5 milhões de qúilos; Centro
de Minas, 4 milhões de qui­
los; Paraná, 1 milhão de qui­
los; Nordeste ( Ceará)
30.000; outros Estados" ••

410.000 quilos.
. .

O marido e pai das sui­
cidas - o guarda aduaneiro
Domingos José Sant'Ana -

que, quando chegou á casa

lá iá fôra encontrar as au­

toridades, prestando decla­
rações á policia, deu a en­

tender que sua filha e espô­
sa 'vinham tendo vida itre- .

guiar, Esse, por certo, foi
o motivo que as teria leva­
do ao suicidio. Não deixa­
ram elas, porém, nenhuma
declaração explicando o

desesperado gesto.
Sôbre o fáto foi instau­

rado inquerito naquela de­
lesacia,

VENDEM-SE alguns mo­
veis, informações, nesta
redação, com a gerente.

VENDE-SE Um caminhão « In­
ternationab>, penul.
timo tipo, para

2.500 quilos, em perfeito estado de con­

servação, por preço de ocasião.
Ver e tratar, em Araranguá, com

OTO LABES
a. a. o. -5)
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Orestes Munhoz

Major Manuel Groi·

Transcorre, hoje, a data
natalicia do sr. maior Ma­
nuel Grot, brioso oficial do
Exército, e diretor do «Gi­
násio Lagunense>, do qual
é lente de Matemática, Fran-

'.

cês e Português.
O ilustre pedagogo, que

desfruta, em o nosso meio,
de larga soma de admiração,
será, por êste motivo, lar­

gamente felicitado.

Fazem anos:

* * *

Luís Remor· & ·Cia. Líde

Representantes das afamadas máquinas pa­
ra beneficiar arroz, marca TONANNI e

todas as suas peças.

CORREIAS LAMINADAS
SINOS DE BRONZE

VAPORES USADOS EM
BOM ESTADO OU REFORMADOS

Tudo da firma Carlos Tonani, de São Paulo:

Dos excelentes radios «MELMONT» e

1 insuperaveis pneus «PIRELLI ».

Passam por Florianopolis os

srs. Flôres da Cunha, Osvaldo
Aranha e João Carlos Machado

•

J

* **

Está nesta cidade, a ser­

viços comerciais, o sr. Anto­
nio Machado Vieira, residen­
te em São Francisco.

* * *

CASAMENTOS
.

,

Realizou-se, sábado últi­
mo, em Florianopolis, o en­

lace matrimonial da senho­
rita Lacír, filha do sr. João
Eulalio da Silva, com o sr.

Laudelino S. Caldas, sar­

gento do Exército.
Os recem-casados embar­

caram para esta cidade, em

viajem de núpcias.
* * *

Esteve em visita á nossa

redação, o iornalista cearense
sr. Gentil Augusto, o qual
realizará, segunda-feira, á
noite, no clube <Congresso
Lagunense», uma conferência
sôbre assunto do nordeste,
intitulado: «O Cangaceiro> .

S. s. tem percorrido diversos
Estados do país, ventilando,
em magnificas palestras, te­
mas palpitantes, de interes­
ses, costumes e vida nacio­
nais.

II' • *'

João Períco, de Nova­
Treviso; Celeste Canapini e

Libia Canapini, de Nova­
Treviso; Bento Lino Pires,
de Vila-Nova; Apolonío Irê­
no Cardoso, de Volta-Gran­
de; Procopio Lima, de Içá­
ra; Galdino Jung, de Rio
Capiváras, Orléans; VaIde­
miro Sousa, de Estiva; Ben­
to Manuel da Silveira, de
Imaruí; Virgilio José de
Medeiros, de Figueira; An­
tonio Demétrio, da Barra.

* * *

ENFERMOS

* *

DIVERSÕES

Cinema Central

Extremistas - verdes "Subtrairam a estrada com locomotivas e tudo!..."
em eFervescencia
RIO, 2. - «O Jorna!»

informa estarem os extre­

mistas-verdes, desta Capital,
em verdadeira efervescencia.
Ao lado do sr. Gustavo Bar­
roso formou-se um grupo de
idealistas favoráveis ao na­

cionalismo puro e são. Dou­
tro la.:lo, formou-se a ala
dos oportunistas, chefiados
pelo sr. Madeira de Freitas.
Todavia. aguarda-se novas

ocorrencias, possivelmente,
a cisão definitiva.

A Contadoria Central da Republica nao sabe se

existe a E. F. Terêsa Cristina
O repórter-amador é um

dos mais prestimosos auxi­
liares do «Globo» e isso ele
tem demonstrado mais de
uma vez, desde a sua cria­
ção.,
Hoie ele nos contou, por

telefone, que, ha anos, foi
roubada, nos Estados-Uni­
dos, uma locomotiva. Leva­
do o caso ao conhecimento
da policia, essa entrou em

diligencias; mas, por mais
que se esforçassem, os « de­
tetives» jamais puderam en­

contra-la.

E até hoje, após tantos

anos, não se sabe qual o

paradeiro da máquina.
Aqui, disse-nos o . nosso

amavel auxiliar, ha coisa
muito mais importante
subtraíram uma estrada de
ferro I

- Uma estrada de ferro?
Perguntamos.
- Sim, senhor, e com

locomotivas e tudo [ .

-! ...
� O fáto é verdadeiro.

Leia o <Diario Oficial », de
quinta-feira. l§ do corrente,
página 5.984, expediente do
dia 16 de Março, da Con­
tadoria Central da Repu­
blica, oficio n. 718.

Apanhando o <DíaríoOfi­
cial», lemos .nele o oficio
curioso que provocou a aten­

ção, do repórter-amador,

enviado ao chefe da Conta­
doria Secional na Delegacia
Fiscal em Santa Catarina:
«Rio de Janeiro, 16 de

Março de 1937. - Constan­
do, nesta contadoria, existir
nesse Estado uma estrada
de férro, do dominio da
União, denominada «Estra­
da de Ferro D. Terêsa Cris­
tina», recomendo-vos infor­
meis, com precisão e possi­
veI urgencia, quanto á ve­

racidade dessa notícia e,
no caso afirmativo, remetas
todos os' dados necessarios
ao exato conhecimento dês­
se bem patrimonial e da
sua situação perante a Fa­
zenda Nacional - Manuel
Marques de Oliveira ».

NASCIMENTOS 1 DIA 7, a srita. Eta Ur-I Em c?t?panhia de sua ex­

quiza, desta cidade; o me- ma. família, encontra-se nes-

O lar do sr. Antonio J oa- nino I raní Soares de Andra- ta cidade, a passeio, o sr.

quim, agente da estação da de, filho do sr. Otaviano tenente Ari Cabral, tesou­
<Terêsa Cristina», em Ca- Soares de Andrade, desta reiro da agência do «Banco
beçudas, está em festas, pe- cidade. Industria e Comércio », de
lo nascimento, dia 26 do DIA 8, o sr. Inacio Joinvile.
mês findo, de mais um BrandI, desta cidade; a

herdeiro, exma. sra. d. Adelaide Eze-

*. * * quiel de Sousa. esposa do
sr. Antonio Duarte, desta

cidade; o sr. João Patricia
Fernandes, de Roça-Gran­
de.
DiA 9, o sr. Sebastião

Moner, de Tubarão; o sr.

Miguel de Sousa Reis, de

Tubarão; o ioven Wilson
Menezes, filho do sr. Mar­
fízo Menezes, desta cidade.
DIA 10, o sr. Arnaldo

Carneiro, desta cidade; a

exma. sra. d. Dulce Guedes

Rosa, esposa do sr. Pedro
Rosa, desta cidade; a exma.

sra. d. Ester Medeiros, es­

posa do sr. Antonio Pedro
da Silva Medeiros, desta
cidade OS QUE NOS VISITAM

QOtXXXXX;XXXXXXXXXXX%l

Baixou um tostão
RIO, 2. - A Comissão de

Tabelamento resolveu baixar
um tostão em todos os tipos
de arroz agulha e carme ver­

de.

Exame de piloto
Prestaram exame para pi­

loto, dia 25 do corrente, na

capitania do porto de Flo­
rianopolis, os nossos conter­

raneos Agobar de Oliveira e

Renê Paulo da Silva, respe­
ctivamente, filhos dos srs.

Aparicio Martins de Oliveira
e Antonio Paulo da Silva.
Esses jovens, que se desta­
caram entre onze candida­
tos, obtiveram o primeiro'
lugar, sendo aprovados com

distinção.

ESPORTES

Hoje, ás 3· horas, haverá,
no estadia do «Lamego." en­

contro futebolistico entre as
equipes do <Botafogo>, des­
ta cidade; e «Esporte Clube
Tubaronense>, da «Cidade­
Azul». Abrilhantará a tarde
esportiva de hoje, a corpo­
ração musical «União dos
Artistas ».

Oficios recebidos

Recebemos oficio, comu­

nicando-nos que a Agência
da Caixa de Aposentadoria
e Pensões d,os Trabalhado­
res em Trapiches e Arma­
zens, acha-se instalada á rua

Tenente Bessa n." 6. E'
agente, nesta praça, nomea­
do pelo diretor-presidente, o

sr. Antonio Machado Vieira

SOL-ICITAOAS
iam publicados, por três
vezes, editais de-LO dias, cu-

.

ias editais devem' conter o

inteiro teôr dêsre protesto,
esperando, finalmente, que
sela tomado por têrrno o

presente protesto. . Sôbre
duas estampilhas estaduais
do valor de dois mil e qua­
trocentos réis. Orléans, 19
de Março de 1937. (Assina­
do) Eugenio Trompowsky
Taulois Filho. Na petição
acima transcrita, foi dado o

seguinte despacho: «A., co­

mo requer Orléans, 20-3-937.
(Assinado) E. A. Oliveira»,
TERMO DE PROTESTO.
Aos vinte e doís dias do
mês de Março do ano de
mil e novecentos e trinta e'Edital de protesto contra sete, nesta vila de Orléans-

Alienação . de Bens Estado de Santa Catarina,
em meu cartorio, compare,'

O doutor Edgard Abreu de '29, como não militasse a ceu o advogado doutor Eu­
Oliveira, Juiz de Direi- favor dos RR. qualquer jus- génio Trompowsky Tau'lois
to da Comarca de ,Or- tificação legal pelos átos Filho, procurador de Ester
lêans, Estado de $.5Íntà praticados .procuraram os Ghizi Sandrini, que dou fé
Catarina, na fôrma' da RR. alienar é onerar bens; ser o proprio e por ele me
lei, etc. "que a sentença final da foi dito que vinha na f6rma

Faz saber aos que o pre- ação proposta em 1928 ou da sua inicial e despacho
sente edital virem '0l.l dele 29, deu ganho. de-causa aos nela exarado, 'assinar o pre-.
noticia tiverem, que; p0r par- AA., a 'dizer, Ester Ghizi sente termo de protesto, do
te de Ester Ghizi Sandríni, Sandrini e seu marido, êste, qual pediu que lhe lavrasse
foi dirigida a êste Juizo, a como fá ficou dito, hoie iâ êste termo que assina cOrYlÍ4
petição do seguinte teôr: falecido; que houve apelação go escnvao. Eu, Francisco
<Exmo. sr. doutor Juiz de para a Egregia Côrte de Dutra Junior, escrivão o es­
Direito da Comarca de 01'- Apelação do Estado; que a crevi a máquina. (Assina­
lêans, Ester Ghizi Sandri- Egregia Côrte de Apelação do) Eugenio Trompowsky
ni, viuvá, proprietaria, resi- sem se manifestar sôbre o Taulois Filho. E para quedente nesta vila, vem expôr mérito da causa, anulou o chegue ao conhecimento de
e requerer a V. Excia. o se- processo, cuia nulidade foi quem interessar possa, man­gulnte: Que no dia 6 dêste arguida pelo advogado dos dou passar o presente edi­
mês e ano, deu entrada, em RR. Ricardo Comelí e sua tal que será afixado e pu­
Juizo, de uma ação de fôrça mulher; que Ester Ghizi blicado na fórma da lei.
velha turbativa contra Ri- Sandrini, Autora da ação Dado e passado nesta vi­
cardo Comeli e sua mulher; que deu' entrada em Juizo la de Orléans, aos 22 dias
que, dia 16 deste mês e dia 6 do corrente mês, está .do mês de . Março do ano
ano, foram acusadas, em seguramente informada de de mil novecentos e trinta
audíencia, as citações feitas que os RR. pretendem, como e sete. Eu, Francisco Dutra
aos RR., estando, portanto, da primeira vez, com a alie- Junior, escrivão o escrevi a
a ação proposta e seguindo nação e oneração de bens, máquina, (Assinado) Edgard
os seus tramites legais; maquinarias e imoveis, frus- Abreu de Oliveira, Juiz de
que em Iq28 ou 29, o mar i- tár a ação da Justiça, com- Direito.
do de Ester Ghizi Sandrini, pel indo-os , si caso fôr, a que Confére com o original.hoie já falecido, propôs uma indenizem os danos cau- Data supra.ação contra os mesmos RR. sados; que, pelo que ficou ex-

Ricardo Comeli e suamulher; pôsto, requer a V, Excia. Dutra Junior, escrivão.

que, tanto na ação proposta seia o suplicado ciênte do CERTID�O
em 1928 ou 29, como na .presente protesto. Nestes
que deu entrada em Juizo, termos; requer que satisfei­
dia 6 do corrente mês, foi ta as formalidades legais,
pedida a clesi3tencia e que seja o presente protesto au­
fossein os RR. condenados tuado por V. Excia., reque­
nas perdas e danos; que an- rendo, outrossim, que, pelo
tes da sentença final da jornal «Correio do Sul », pa­
ação proposta em 1928 ou ra conhecimento público, se-

.�.-.-.-.
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�NOITES MOSCOVITAS, PRocuAE a.:»
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musicas, bailados e canções �-========S�S:::::=:�
russas, é o grande filme de
hoje, no Central. Este fil­
me, que esteve anunciado,
ha tempos, agora que vem

chegando, cumprindo, assim,
o Central a promessa feita
aos seus habituês.
Annabella, a mulher do

momento, Harry Bauer, o

homem mais cotado do cine­
ma atual. Bailados, can­

ções, côros ciganos e zillga­
ros, com suas grandes or­

questras. Veja este filme.
O reclame feito nas revistas
do Rio é, devéras, sincero.

* *

. HOJE, a exma. sra. d.

Judite Batista Remar, es-.

posa do sr. Carlos Remar,
desta cidade; o sr. Roberto
Zumblick, de Tubarão; o

joven Volnei de Oliveira,
filho do deputado dr. João Para Porto-União, seguiu,
de Oliveira, desta cidade; quinta- feira, o sr. Orestes

. o menino Gastão Tiago, fi- Munhoz. que foi alí fixar resi­

lho do sr. Gastão Aquino, dência e trabalhar na tipo­
do Rio de Janeiro; o sr. grafia do deputado sr. dr.

Orestes Munhoz, de Porto- Braz Limongi.
União: a srita. Rute Biten- Ao sr. Orestes Munhoz

court, de Jaguaruna. que, durante três anos, pres­
tou seus serviços a esta re-

AMANHÃ, a exma. sra. dação, fazemcs sinceros
d. Paulina, esposa do sr.

votos de felicidades. Em
Alcibiades Mainart Pereira, substituição ao sr. Munhoz,
da Guarda; a menina Luísa assumiu a direção das nos­

Francisca da Silva, filha do
sas oficinas-gráficas o sr.

sr. Manuel Marques da Sil- Pedro Mendes Farias.
va de Varzea das Canôas;
o menino Rogerio Luís, fi- *,., *

lho do sr. Luís Remar, des- Para Itajaí, seguiu o sr.

ta cidade'. Boaventura Nunes Varela,
DIA 6, o sr. José Mar- o qual acaba de ingressar

condes Cabral, do Rio de no «Banco Industria e Co­

Janeiro; o joven Ubaldo, mércio de Santa Catarina»,
filho do sr. Luís Fonseca, após aprovação em concurso

do Rio de Janeiro; o sr. havido naquela cidade.

Luís Trindade� de Floriano- * . * * .

polis; a' exmar+sra- d. -Alaí- Acompanhada de sua fi-
::de·Bainha;· esposa do·sr·lha Jurema, seguiu para
Tarquínio Bainha, do Rio Porto-Alegre a exma. sra. d. Encontra-se internado

. .de Janeiro; a exma. sra. d. Elvira Galeti Teixeira, geni- num dos quartos do hospi­.Silvia Ulissêa Baião, esposa tora do tenente J aguarê Tei- tal de caridade, onde foi su-
do sr. Antonio Baião, desta xeira. bmetido a uma delicada in-
Cidade; a exma. sra. d. Di-.

* * * tervenção cirurgica, o sr. Fi-
va Moreira Neto Cardoso, lipe Chede, do comércio 10-
esposa do sr. Gilberto Car- Viajou, semana finda, des- I
doso, de Uruguaiana; a exma. tino ao Rio do Sul, onde ca.

sra. d. Presalinda Sócas La- foi trabalhar no «Banco In­

ranjeiras, esposa do sr. Mi- dustria e Comércio' daquela
guel Laranieiras, desta' cí- localidade, o joven Ludgerc

.

dade. Franklim Pereira.

Acaba de ser fundada a

«Sociedade Cinematografica
u.gunense Ltda, », que abri­
rá, brevemente, nesta cida­
de, um imponente e luxuoso
cinema, em estílo'moderno,
com 6timo aparelhamento
da «Radio Sinefon Brasilei­
ra», alta fidelidade, tipo

FPOLIS., 1. - A bordo rendou, no bote da «Con- 1937, última palavra em

do avião da <Condor», que dop, com o dr. Bulcão Via- aparelhos son6ros. Essa casa

amerissou, hoie, ás 12 horas, na. de diversões terá mobiliaria
na Praia de Fóra, passaram Podein()s informar aos suntuoso, encomendad" em

por esta Capital, proceden- nossos leitores que a ida ao Rio Negrinho. '.
tes de Porto-Alegre e desti- Rio do bravo general dos .:Cine·Palace» é o nome

_ tinando�se ao Rio, os srs. Pampas se prende, exc1usi- do novo cinema, que se ablÍ­
general Flôres da Cunha, vamente, á questão suces- rá, dentro de poucos dias,
embaixador ,Osvaldo Ara- soria. S. Excia. irá ouvir as no prédio de propriedade do
nha e deputado João Carlos correntes politicas do país, sr. Manuel Olavo da Rosa,
Machado. afim de vêr si" cónsegue em frente ao jardi n «Ca-

S. S. Excias. fõram cum- resolver, harmonio�amente,' lheiros da Graça., que, ape-
. primentados, a bordo, pelos dentro da poucos dias, a mo- sar de achar-se ocupado pe- Domingo findo, a direto-
Srs. general dr. Bulcão Via- mentosa questão. S. Excia., la prefeitura municipal e ría dessa sociedade, do Cam­
na, Aristides Ramos e Ze- podemos ainda acrescentar, «Loide Brasileiro·, já fO�í po de Fóra, abriu as portas
non Leite. não irá á Baía, confórme para êsse fim, gentilmente de seus salões para uma
Durante largo tempo, o foi divulgado pelos confr?- cedido pelos srs. prefeito animada �soirée», que se

çQy�rnador �aúcho confe- des do Rio. m1.lniçipal � major Pompilio manteve sob ruidosa alearia,

Cine -Palace

Bento, que contribuíram,
assim, indiretamente, para
que Laguna possúa, mais
um confortavel estabeleci­
mento de diversões, talvez,
o melhor no sul do Estado.
Ao que nos informaram, a

Prefeitura e o Loide passa­
rão a funcionar num antigo
prédio,' á praça Conselheiro
Mafra.

••••

Clube "Ideal"
Essa sociedade está em

franco progresso, dada a bôa
vontade manifestada pelos
membros componentes de
sua diretoria. Sabado. de
aleluia, êsse clube, do Ma­
galhães, proporcionou aos

seus as�ociados e habituais
frequentadores animado bai­
le" que se prolongou até al­
tas horas da madrugada.
Domingo, aos filhos dos só­
cios ofereceu-se agradavel
hora-dansante, A petizada,
nesse dia, divertiu-se muito.
A' noite, houve «dominguei­
ra». Todo. o festival, foi
abrilhantado pelo «Bando
Lagunense»i' da «Carlos Go­
mes », que, pelo seu grande
e variado repertório, deme n,­
trou, eficientemente, a sua

perfeição musical.
* * *

Clube "Anita Garibaldi"

"Ginasío Lagunense"
Curso preliminar - Curso de admissão

Anexo ao «Ginásio Lagunense » funcionará, no
corrente ano, um curso preliminar e um curso de
admissão á primeira série ginasial.

'

Idade miníma para o curso preliminar, 9 anos;

para o de admissão, 10 anos.
I .

PREÇOS: - Preliminar, )5$0_00; admissão,
20$000. -- Joia para ambos, 20$000.

Mátriculas até 15 de Abril.
Os cursos serão regidos pelos professores do

«Ginásio Lagunense>.

3
(as.) Aürelio Grot,

Secretário.

:XIIXXXXXXXXXXIIXXXJIXXXxxXXiXXXIXxXJIXiXIXX

Vai a Porto-Alegre?
PROOURE' A

Empresa JAEGER & GIORDANI
Proprietarlos das linhas de auto·ôitibus de
P. Alegre a Sto. Antonio da Patrulha, Vila

Osorlo e Araranguã
Esta Empresa, de acôrdo corn a Empresa Labes,
passou a fazer as viagens regulares, duas vezes por

semana, com 4 possantes ônibus V8.

SAlDAS DE P. ALEGRE: A's Quartas e Saba­
. dos, ás 4 horas da manhã, da Agencia, á

. Praça dos Bombeiros N°. 169,

SAlDAS DE ARARANGUA': A's Quarl!as e Do­
mingos, ás 4 horas da manhã do Hotel Labes

Peçam informações e reserva de lugares, . com' an­
tecedencia, aos Agentes:

ARARANGUA' : Artur Labes, agente geral
TUBARÃO: Manuel Agt:tla.r
LAGUNA: Hercilio Labes 7

Certifico que, na ausen- .

cia dos oficiais de Justiça,
afixei na pOI ta da sala das
audiencias do Juizo, no edi­
ficio da Prefeitura Munici­
pal, o edital cuja cópia re­

tro se vê.
.

O referido é verdade e'
dou fé ..

Orléans, 22 de Março de
1937.

Francisco Dutra Junior, es"­
crivão.

:XXXXXXXXXXXXXXIXXXXX,

Dr. Cantidio Amaral e Silva

Foi nomeado juiz de Di­
reito substituto da 4a. cir­
cunscrição, com séde em

Cruzeiro, o dr. Cantidio.
Amaral· e Silva, provecto
advogado e competente pro­
motor público da Laguna.
S. s., pela sua competencia,
inteireza moral e ilustração,
goza, nesta comarca, a mais
ampla estima.
lXXXIXXIXXXXXXXiXXXXXS
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fORMAR sob a chefia iníemerete
I

fileiras do Partido que ele comande,
e nobreza, fi ferra bem amada

de Adolfo Konder, nas
�

o

é servir, com abnegação
de Santa Catarina

•

errem
DIRETOR: VINIClUs DE OLIVEIRA Ocuparam a tribuna da defesa, em substitui.

lção ao deputado dr. João de Oliveira, os srs.

Vinicius de Oliveira e Nunes Varela

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA - STA. CATARINA

J

O deputado Henrique Lage
homenageia o embaixador

da missão holandêsa

1.

()J I2IEUJ' t=()I2ÂM AIll()LVI ()()J'
Confórme haviamos noti­

ciado, realizaram-se, nesta

comarca, dias 29 e 30, os

trabalhos do Tribunal do
Juri, sob a presidência do
íntegro e ilustre magistra­
do dr. Oscar Leitão, servin­
dó como promotor e escri­
vão, respectivamente, os srs.

dr. Cantidio Amaral e Sil­
va e Manuel Americo. En­
traram em julgamento, pela
ordem, os seguintes acusa­

dos:
Manuel José Marques e

Eduwiges Serafim Pereira,
ambos de Imbituba, denun­
ciados por crime de morte,
sendo vitima Enedino Pe­
reira Gonçalves. Serviram no

conselho de sentença os srs.;
Matías José May, JorgeMa­
nuel de Bem, João Raulino
Barbosa, Aires Ouriques de
Andrade, Laudelino João de
Oliveira, Julio de Oliveira e

Manuel José de Bem. Re-

sultado: os acusados foram
absolvidos, visto terem 08

defensores dos réus pleitea­
do a justificativa da legi­
tima defesa no áto da per­
pretaçãc do crime.

- Antonio Demetrio, da
Barra, denunciado por cri­
me d� defloramento.

_

Conselho de sentença:
Jorge Manuel de Bem, Mar­
cial de Lima Veiga, Osmar
Brum, Elisêu Francisco do
Nascimento, João Raulino
Barbosa, Otavio Hortencio
de Sousa ,li: Julio de Olivei­
ra. A defesa provou a não
autoría do srirne, destruindo,
dessa fórma, a prova teste­
munhal. A sessão foi secre­
ta e o

. réu absolvido, por Máquina a vaporunanimidade de votos.
- Pedro Caetano, desta Compra-se locomovel de

cidade, crime de ferimentos 32 HP, ou mais.. em per­
leves e afíançavel. feito estado. - Tratar com
Conselho de sentença i BEZ BATTI & MARTINS

-

Marcial Veiga, Inacio Brandi, - Jaguaruna.

Luciano Pereira, Felisberto
Menezes, Onofre Melo, Os­
mar Brum e Otavio Hor­
tencio de Sousa. Absolveu­
se o réu.. por unanimidade.
Ocuparam as tribunas da

defesa, nos dois primeiros
iulgamentos, os acadêmicos
Nunes Varela e Vinicius de
Oliveira e, no último, o dr.
Manuel Vasconcelos de Quei-

-

roz, que estreiou, no tribu­
nal popular, com pondera­
ção e inteligencia. As defesas
foram prolongadas e bri­
lhantes, havendo, mesmo,
nesse dia, grande número
de pessôas que afluiram
ao edificio do Forum.

A embaixada comercial holandêsa, que, ha dias,
se encontra no Brasil, tem sido cumulada de grandes gen­
tilezas por parte do nosso govêrno e do mundo industrial
brasileiro.

.

.

Atualmente, a visita damissão comercial daquela uni-
dade européia tem sido encarada sob todos os pontos de
vista, como das mais proveitosas para a nossa balança
economica, pois a Holanda conseguiu firmar com o nosso

govêrno diversos tratados comerciais de grande vulto -.

Vê-se, no c[iché ao lado, o industrial Henrique Lage
e o chefe' da missão holandêsa, sr. Van Karne­
beek, por ocasião da homenagem prestada pelo casal La­

.

ge aos membros componentes da embaixada que ar!,!. vi­
sita o Brasil.

A imprensa carioca, destacando essa homenagem,
frisa, de modo altamente significativo, não só ii elegancia
como também ·a cordialidade existente entre 'os industriais
brasileiros e holandêses, os quais deixaram a residencia
do casal Henrique Lage vivamente impressionados, ante

aquela manifestação de grande aprêço.

Q. Brasil Internacional POR:

Abelardo CaIUno
citou criticas': «O Brasil é quando me lembro de seu austero, ·que atacava a hos- impressão erronea, que têm Para eles, o dinheiro e os êstes cargos supremos. Ape�
um grande desconhecido». ar tristonho e desiludido, pitalidade tradicional do nos- de nós os europêus. sucessos materiais, passam sar disso, ha falhas e omis­
Provarei ao leitor, o quanto que não podia ocultar, quan- so povo. Destaca-se, em primeiro antes da verdade. sões que se registram, se

é verídica a afirmativa de do traduzia a carta de sua
.
Não nos competia provo- lugar, a famosa interrnina- No segundo plano, está acumulam e acabam por de­

S. Excia., com alguns dados mâe, lamento não ter pedi- car polemicas, dada a falta vel . questão da «Traíte a nossa representação no es- terminar observações chistó­
que escolhi, entre tantos, do fazer melhor exposição de um apôio oficial. Além des blanches ». Esta existiu, trangeiro, que, pouco ou sas, murmuradas e comenta­

que se prestam, oportuna- da qU€ me era permitido, a do mais, a nossa licença de sinão totalmente livre, pelo nada 'realiza nesse sentido. das em público.
mente.. para ilustrar o meu u'a moça de sua classe. Com estadia podia, eventualmen- menos, clandestina, em vá- Não. se sabe porque, Obser- E' evidente, que, da sua
comentário. A nossa histó- efeito, era filha de um alto te, sofrer algum desarranio rios pontos da América do vei, 'de longe, o quanto o representação irnpeoavel em
ria e geografia são, total- funcionaria, em Varsovia, e e eu não possuía, ainda, a Sul e teria continuado, en- Brasil é pequeno, principal- todos os dominios, depende o

mente, ignoradas. Desconhe- a sua educação, manifesta- carteira de Imprensa que me' tre nós, si não aparecesse a mente em Genebra, onde seu prestigio no exterior,
cem a nossa literatura, nos- mente aristocrática. Nota-se, teria, sem dúvida, autoriza- lei que regula, severamente, pouco se distingue, quer na onde ficam confirmadas,
sos progressos cientificas, pois, que as observações, do a refutar alguns pensa- a entrada de mulheres no sua atividade internacional consequentemente, o valor
nossos costumes em geral e oriundas de uma simples e mentos. Brasil. que o leva a participar de e a grandeza do país. De
cercam-nos de perguntas, inofensiva fotogràfia, saíam Aparece, agora, estupen As medidas tomadas, pe- inúmeras comissões de es- minhas observações particu-
singularmente estranhas, que de uma familia conceituada damente cinico, num dos las nossas autoridades por- tudós como observador ou lares, conclui que os nossos

iulgamos, ás vezes, ser vi- e de posição definida na so- jornais genebrenses que as- tuarias, têm. -sido corôadas diretamente interessado, homens são merecedores de
timas de pesadêlos. ciedade polonêsa de Varsó- sino, um anúncio sugestivo, de êxito e o modo como são quer nas suas relações so- elogios, mas os julguei ex-

Alguns mêses após a mi- via. que traduzo, literalmente: aplicadas enaltece áqueles ciais. A isso trago argu- perimentalmente iovens, pa-
nha chegada em Genebra, Em fins do mesmo ano Cinema Capitólio - Sen- que tiveram o cuidado de mentos e basta lembrar que, ra levar ao estrangeiro indi-
vim a conhecer vários cole- de 1930, teve lugar, no Rio, sacíonal reportagem - «O salvaguardar a .reputação num banquete oferecido pe- ferente, austero e malicioso,
gas de turma, entre os quais, a eleição de <Miss Univer- caminho do Rio» - A mais do país, si bem que. reco- la Legação Espanhola, em o reflexo maravilhoso das'
u'a moça polonêsa e um seu SO» .....Terminado êsse certa- séria advertencia aos paren- nhecendo a minha afirma ti- homenagem á data do des- nossas qualidades. E, aqui,
patricia, Certo domingo, saí- me, consta-me que algumas tes e á mocidade contra os .va. confirmam, indiretamen- cobrimento da America, es- reside, infelizmente, a lacu­
mos, os tres, a passear pe- <Míss», encantadas com a perigos do tráfico das bran- te, as criticas de que somos tavam presentes todas as na principal. Ao invés de
los arredores da cidade e beleza da Capital Federal, caso - Reservem seus lu- alvos. ' republicas sul americanas, experiencía e autoridade;
voltamos, anciosos, por co- fixaram residência em nos- gares. De outra parte, a deficien- ibéricas e da America-Cen- vaidade e literatura. Resul­
nhecer o resultado das fo- sa terra. Isso motivou, por Imaginai, amigo leitor, o cia dos serviços anteriores traI. Faltava o Brasil! Co- ta, pois, dêsses fatores pre­
tografias tiradas. Numa de- parte da «Liga das senho- que será êsse grandioso fil- nas nossas fronteiras, com mo unico elemento brasi- ponderantes na história po- .

las, que ainda conservo, es- ras suissas», violentos ata- me e verás o quanto nós os vizinhos do sul, confiados leiro, naquela cerimoniá tra- lítico-social de uma nação,
tava a referida moça e eu." ques, em artigo publicado querem bem do outro lado a guardas inaptos, para a dicional, tive a oportunidade que não se deve .levantar
Decorridos alguns mêses, no- -no diario «La Suisse>. Não do Atlantico! Em face dês- seriedade do cargo, favore- de ouvir vários discursos muito alto a voz de protesto
tei qualquer coisa de anor- se poupou expressões desairo- ses inqualificaveis absurdos, ceram,' asslnaladarnente, a que, invariavelmente, termi- contra os inimigos, como,
mal na atitude dela. Con- sas, com relação ao concur- que concluir? Que na Eu- formação de opiniões hostis navam com uma saudação tambem, não se deve aco­

fessou-me, então, que havia so e, particularmente, ao rapa estão. redondamente e injustas. A imprensa fran- ao Brasil e uma queixa lher, com entusiasmos su­

enviado a «nossa» fotografia «desvio» das candidatas-ao enganados .. Que somos vi- cêsa, por intermédio de seus discreta, com relação á sua perfluos, os elogios suspei­
aos pais, apontando-me, co- premio de beleza, Alegando timas de um bando sinis- repórters. conseguiu fortale- ausencia. D'esta arte, como tos, porquanto. corre-se o

mo colega de turma e de argumentos de ordem mo- tro?.. Pelo menos, é esta cer o espirita do povo e 'impôr? Corno; então, se Ia- risco de ser tratado de gros­
nacionalidade brasileira" Em ral, apelaram para as auto- a primeira impressão que impedi-lá que se afastasse zer respeitar e tornar-se co- seíro e crédulo.
resposta, censuraram-na, se- ridades competentes - Liga se. tem. E não estamos da «verdade» por ela divul- nhecído l

. '

Entretanto, enquanto per­
veramente, recomendando- das Nações - afim de que .errados. Convêm, porém, gada. E o sr. Maurice Prax, Os brasileiros que atraves- manecer êste estado de de­
lhe a maior prudencia na se puzesse têrrno a uma ini- refletir e analizar a questão correspondente do <Petit saramo Atlantíco para desem- sorientações internas e di­
amizade travada com o <es- ciativa que visava, sobretu- com calma e bom senso, pós- Parisien>, foi um 'dêsses via- penha de funções elevadas e vagações externas, não po­
tudante sul-americano », da- do, a dissolução da família, to que, na origem dêsses i antes que viu tudo muito de delicadas responsabilida- deremos, impunemente, as�

da a fama que os assinala- portanto, da sociedade. fátos, existem fatores diver- bem e que, ao chegar em des, são, incontestavelmente, pirar a tão almejada posição
va, como traficantes de mu- Eramos dois brasileiros, 1

sós que muito contribuíram Paris,· foi acometido de ce- homens capazes e dignos da no concêíto internacional.
lheres! (síc). Ainda hoje, apenas, a lêr aquele artigo para o desenvolvimento da guelra , E' excusado, escôlha que os indicou para Laguna, 2-4-1937,

I

Um jornal de joínvrle, na
.sua edição de 7 do corrente,
com o titulo: «O Brasil na
Imprensa Estrangeira», faz

.

ressaltar a' oportuna inicia-
tiva do Departamento Na­
-cional de Propaganda' que
visa divulgar o que se diz
a favor e rebater o que se

afirma contra o nosso país.
E' demasiado tarde o in­

teresse dêsse organismo, cu­

ia atividade numa campa­
nha que lhe competia reali­
zar muito antes, teria evita­
do que se desencadeasse
sôbre nós uma avalanche de
criticas. Contudo, considero
esta medida como' sendo de
grande utilidade, de vez que,
no estrangeiro, mórmente
nos países que percorri não
se põem luvas para narrar fá­
tos ocorridos em nossa terra

e comentar, com exagerada
ironia, os átos do nosso go­
vêrno, bem como outros de­
talhes de menor importancia
que constituem, geralmente,

. os temas de animadas pa­
lestras nos cafés e circulas
mais ou menos intelectuais,
Testemunhei episodios que,
completamente descritos, de­
cepcionariam, de um modo
cruel, o mais indiferente dos
brasileiros. Inutil torna-se,
pois, repetir que somos mui­
to pouco conhecidos na Eu­
ropa, embora muita gente,
no Brasil, não se confórme
com isso, ignorando o ver­

dadeiro «porque».' De re­

gresso de .

sua missão finan­
ceira, o ministro S!". Sousa
Costa pronunciou uma fra­
se que provocou risos e sus-

Lavando-se' com o sabão
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& elA.de (Marca Registrada).

poupa ..se tempo, dinheiro e aborreci�enfos.
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